
ASSISTÊNCIA 

Ao me»mo tempo que se fe^etn revelações 

do menor delinqüente psicopata. nfto menos e&tarrecedotSíí re- 

velações Mio feitas quanto à sltuaçfco do aparelhamento de as- 

sistência a esseè infratores. N&o pode a admlnlstraçio manter-be 

Indiferente ao problema de aeblstenda ao menor doente mental, 

que Interessa de perto à sociedade. Impõe-se a adpç&o de me- 

didas que permitam seja prestada adequada assistência aos me- 

nores psicopataa. 
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ALISTAMENTO 

Os magistrados paulista» propõem que se 

mantenha inalterada a legislação em vigor para 

que a Justiça Eleitoral possa tomar coextensivaa a incidência e a 

aplicação do art. 132 da Constituição Federal. Esse parecer que 

o T.R.E. deliberou encaminhar á Gamara Federal precisa ser por 

esta considerado. Não o» .nspiram preocupações políticas, nem ma- 

nobras mesquinhas. BT o fruto da experiência de homens ex- 

clusivamente dedicados à aplicação da lei eleitoral c por ls»o mes- 

mo, acima das contingências partidárias nesse setor. 
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CURIOSA CONTABILIDADE ATÔMICA, QUE OS 1S0T0P0S RADIATIVOS 

POSSIBILITAM PADRÃO AT0M1C0 E PADRÃO GENETICO - NA DÉCIMA 

PRIMEIRA GERAÇÃO NEM UM SÓ AT0M0 DA PRIMEIRA 

Um dos maiores nomes da ciência moderna é o de George He- 

vesy, que em 1943 recebeu o prêmio Nobel por seus fundamen- 

tais trabalhos sobre os isotopos radiativos. Os detentores do prê- 

mio Nobel freqüentemente se reúnem, e em 1955 Htvesy teve 

oportunidade de. numa ocasião dessas, em Lindau, falar sobre 

um tema dos mais interessantes, para cuja compreensão muito 

contribuiu a técnica dos marcadores radiativos, por ele desen- 

volvida. O tema foi o seguinte: que proporção dos átomos exis- 

tentes em nossos antepassados permanece em nós e é por nós 

transmitida aos nossos descendentes? Por outras palavras: qui- 

micamente, que é que em nós permanece, daqueles- que nos pre- 

cedram? Á bela palestra de Hevesy foi publicada em Natur- 

wissenschaftliche Rundschau (9, 212; 1956). Tentamos dar aos 

leitores uma ravida idéia do que disse o nobelista Hevesy e 

das conclusões w que chegou. 

CONTABILIDADE ATÔMICA * 

O numero de átomos herdado» 

de matéria que passa de uma ge- 

ração a outra depende de três fa- 

tores. fáceis de compreender: em 

primeiro lugar, temos a fração do 

numero total de átomos da mãe 

que passou para o rccem-nascldo; 

em segundo lugar, o numero de 

átomos maternos herdados, que 

são substituídos, antes do nasci- 

mento do neto, por átomos dos 

alimentos; e finalmente, o nume- 
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ro d© átomo» maternob1. ainda pre- 

sentes ho momento da gravidez, 

que podem ser utilizados para o 

desenvolvimento do embrião de 

geração seguinte. A quantidade 

referida no primeiro item depen- 

de essencialmente da relação en- 

tre o peso da mãe e o do filho 

recem-nascido c em geral não va- 

ria muito de um elemento a ou- 

tro; há todavia exceções, como é o 

caso do sodio, do cloro e do en- 

xofre, que são "preferidòs" pelo 

corpo do reccm-nascldo, ao passo 

que o potássio, o cálcio e o mag- 

nesio. assim como o fosforo. são 

"preferidos" pelo "organismo ma- 

terno. A diferença maior se obser- 

va entretanto em relação ao cal- 

do, que é 3 vezes mais abundan- 

te no corpo materno do que no 

do recem-na»cldo, o que se explica 

pela deficiência d© cálcio no es- 

queleto do recem-nascldo. 

A perda dos átomos herdados 

antes da reprodução do animai c 

o aproveitamento dos ainda pre- 

sentes para o desenvolvimento do 

embrião da geratão seguinte varia 

muito de um elemento para ou- 

tro. 

SUBSTITUIÇÃO 

Não é de hoje que se Babe que 

o alimento não fornece apena» 

ao organismo a energia de que el. 

necessita, m*>s também moleculê 

e átomos utilizados na restaura- 

ção e na conservação dos tecidos. 

Mas só mui recentemente, isto é. 

nesta, ultima década, é que os 

cientistas começaram a ocupar-se 

de maneira segura e precise com 

o aspecto quantitativo da utiliza- 

ção dos átomos e das moléculas 

do alimento para a formação da 

meteria do corpo. E isto. graças em 

grande parte à aplicação dos Iso- 

topos radiativos, ou. o que dã na 

mesma, dos • elementos "marca- 

dos".- 

Essa técnica permitiu avaliar a 

duração das moléculas e doa ato- 

mos dentro dc cada organismo 

Bom exemplo disso hos é dado 

pelo que acontece com o sodio. 

Quando se dá ao organismo, em 

vez de sal comum. o„ mesmo clo- 

reto de sodio cujos átomos de 

sodio foram ••marcedos" pela ra- 

diatlvidade, logo sé observa que 

os átomos de sodio trazidos pelo 

alimento se misturam pronta- 

mente coto os que circulam nos 

líquidos do corpo. Kstudando-se 

a allmineção desses átomos de 

sodio marcado», verifloa-sé que 

em duas semanas a metade do» 

átomos entrados Jã foi ellmlnade. 

Verifica-se mais. que o sodio que 

se acha dentro das células e. em 

parte, bambem o que se acha no 

esqueleto como integrante da 

substancia mineral deste, rapida- 

mente estabelecem regime de 

troca com o sodio extracclular, 

que circula nos líquidos do cor- 

po. Sempre resta, porem. uma 

certa porção de sodio muito bem 

fixada ao esqueleto e que, por 

Isso mesmo, não o abandona • 

permanece no organismo duran- 

te ti-da a sua vida; 

Afora esse sodio retido, e que 

constitui dois terços do total do 

sodio encontrado no esqueleto, os 

outros átomos de sodio não per- 

manecem no corpo por mais de 

162 «emana». Ao fim desse tem- 

£ po. todos os átomos de sodio do 

corpo, não retidos no esqueleto. 

Já se acham completamente subs- 

tituídos por outros átomos de so- 

dio retirados do alimento. 

A'importância DO 

ESQUELETO 

Para multa gente o esqueleto 

tem uma simples função mecâni- 

ca de sustentação, c a parte mi- 

neral dos ossos bem se poderia 

comparar a uma estrutura morta, 

qualquer coisa como uma parede 

de tijolos a argamassa. Na ver- 

dade. porem, as coisas são bem 

diversas. Na composição da apa- 

tite do» ossos tomam parte quase 

« todos os principais Ingrediente* 

JMk) corpo, ■ exceção feita do hidro- 

jMtitio. do nitrogênio e do enxofre 

í 15 • experlencia mostra que a 

mMor ou menor permanência de 

elemento no organismo depende 

de. quantidade dele que entra na 

apatlta dos ossos e é aí retida 

temporariamente. O esqueleto de- 

sempenha. pois, Importsnte papel 

dc regulador de vida doa elemen- 

tos dentro do corpo. Isto explica 

o enorme interesse que tem pa- 

ra os cientistas a determinação 

do grau e" da velocidade com que 

os átomos da parte mineral do 

esqueleto são substituídos por 

átomos dos líquidos circulantes 

do corpo.-Esta determinação só 

pôde ser feita depois que Hevesy 

preparou o fosforo radiativo e o 

usou como marcador. Esse fosforo 

radiativo foi produzido pouco de- 

pois da descoberta da radiativi- 

dade artificial por Frederic e Ire- 

ne Joliot-Curie tque por Isso re- 

ceberam o prêmio Nobel). 

Por meio do fosforo radiativo, 

Hevesy demonstrou que há uma 

troca continua entre os lons fos- 

f&tícos do sangue e os dos ossos. 

"Estes, embora pareçam estruturas 

estáveis, na verdade estão sempre 

num constante movimento de 

troca, com seus átomos a passar 

para o sangue, enquanto outros 

átomos, do sangue, tomam o lu- 

gar dos seus. O osso está subme- 

tido a um processo continuo de 

recrlstalização: cristais da estru- 

tura óssea dissolvem-se, e novos 

cristais se formam em seu lugar, 

no osso. Não se pode ainda afir- 

mar com plena certeza se toda a 

estrutura mineral do esqueleto 

sofre esse processo de recrlstali- 

zação e aubatituição, ou se ele se 
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limita a uma parte apenas da es- 

trutura. Segundo experiências fei- 

tas em coelho, parece que a re- 

novação é parcial. No coelho, a 

parte camblavel da estrutura 

eqüivale a um terço da substan- 

cia mineral desta. 

O CÁLCIO. DE UMA A OUTRA 

OERAÇAO 

Quis Hevesy descobrir o cami- 

nho dos átomos de cálcio através 

de varias gerações. Para tanto foi 

preciso determinar antes do mais 

a fração dos ions d© cálcio que 

se renova durante a vida do ani- 

mal (no caso. camundongos). E 

para fazer essa determinação, He- 

vesy, em \ez de usar o método 

multo demorado e monotono que 

consiste em observar a substitui- 

ção do cálcio inativo do osso pelo 

cálcio marcado introduzido nos 

liquides orgânicos, tomou outro 

caminho: produziu camundongos 

uniformemente marcados com 

cálcio radiativo e depois calculou 

a fração de cálcio radiativo que 

deixava o animal, durante sua 

vida. e era substituída pelos ions 

de cálcio Inativo dos alimentos 

não marcados. 

A produção dos camundongos 

marcados era simples: as femeas 

recebiam cálcio radiativo (em 

doses adequadas, que não cau- 

sassem dano aos embriões) e os 

camundongos que nasciam, e que 

tinham a mesma quantidade de 

cálcio radiativo, ainda recebiam 

cálcio radiativo no alimento, até 

atingirem a maturidade. Um dos 

camundongos era sacrificado ao 

nascer, para determinação d» Ya- 

diatividade de seu esqueleto. Os 

outros eram sacrificados em oca- 

siões diversas, para que se fizes- 

se Idêntica determinação. Para 

encurtar a historia, diremos que 

apenas um terço do esqueleto 

Ósseo foi renovado durante a vida 

dos animal». 

DE PMA OERAÇAO 

A OUTRA 

Outra serie de experiências teve 

por objetivo determinar a quan- 

tidade de atomoe de cálcio, ma- 

ternos. que permanece nos ca- 

mundongos filhos, e por quanto 

tempo. Aqui os camundongos ra- 

diativos eram. logo ao nascer, 

transferidos para outras mães, 

não radiativas, e depois submeti- 

dos a periódica» determinações do 

caldo radiativo, para ver a pro- 

porção deste (que era o caldo 

materno) que permanecia. Obser- 

vou He ver, que durante toda a 

vida do camundongo o munero 

de átomos dc rr.os que 

de.-ajpHfeo aubeoiiuldo» p i0 

gunda geração receber* ao nascer. 

Paitindo desses cálculos e me- 

diante umas tanta» extrapolações, 

chega-se & conclusão de que na 

décima primeira geração Já não se 

encontra mais um só átomo da 

geração original. Explica-se tã» 

longa permanência do cálcio atra- 

vés das gerações sucessiva? pela 

sua alta concentração no esquele- 

to. que ê o grande conservador 

dos átomos no organismo, com® 

Já vimoe. 

E A AGUA? 

Ao contrario do cálcio e do fos- 

foro. que peimanecem durante 

varias gerações, as moléculas de 

agua do organismo materno logo 

desaparecem do corpo dos filhos. 

Na segunda geração não «e en- 

contra nem sinal delas. Estas de- 

terminações foram feitas com 

•gua pesada, póuco depois da des- 

coberte desse isotopo por Urey. 

Ainda mesmo quando se con, 

sidera o caso do caldo, que per- 

dura por onze gerações, não s® 

pode deixar de salientar que o» 

caracteres hereditários perduram 

muito mais do que isso. Hã poi» 

ifma discrepância ^ntre o com- 

portamento do padrão genético • 

o do padrão stomlco ise assm 

se pode dizer). Ao passo que os 

átomos dos organismos originai» 

se perdem dc modo mais ou me- 

nos rápido, através das gerações, 

o padrão hereditário p- rmanece, 

representado portanto não pela 

conservação dos meemos átomo», 

mas pela capacidade de grupar 

átomos, moléculas e unidade» 

outras de uma maneira peculiar a 

cada caso. Ora, lembra. Hevesy, 

uma. proteína foirnada de 20 áci- 

dos aminados e com peso mole- 

cular de 100.000 pode apresentar 

um numero verdadeiro imenso de 

isomeros. numero esse que. se es- 

crito por Inteiro, teria mais de 

«nlí rerosl 

Para ter idéia da Imensidão 

desse numero, basta lembrar que 

em todos os oceanos da teria 

existe um numero de molécula®/, 

daguf que se exprime por 1 se- 

drôea hereditários dependem da 

reprodutibltidade de molécula» y 

proteica? (nurteoprotein»*) indi- 

rldunis. é fácil concluir que existe 

dpprtunidode de sobra para o 

de mais de ' n milhar de zeroa. 
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